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^ : ULYSSES -Guimarães acentua- ^árquico, tepresentadocpor, um ̂ pu-
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"mos ontem-— impõe-se a missão 
de liderar o PMDB ;e a Constituinte 
para 

eleição direta do Presidente >dàRe^ « m ^ 
s^-^i l^^i^V^&^lst l 

fiy 
^pública, quando lhe Vfoi dada a alcu^ 

nha já histórica de "Senhor Dirè-

vitorioso daquela . 
: ;^Jmemorq'vel campanha, Tancredo 
'•Neves -assumiu o compromisso ile 
.que a « W eleição para a Chefia do : 

governo, com o apoio em todos os 
< quadrantes, seria a última realizada 

através do Parlamento. Daí para 
frente, só diretas,; 

; ULYSSES e Tancredo firmaram as
sim, naqueles dias, um pado po

lítico ostensivo que condenava defi
nitivamente qualquer forma de 
governo que ^recorresse a métodos " 

parlamentaristas dá escolha indireta 
dó Chefe do governo. ; 

^Q-fXfGIR a eleição direta do Presi-
" tdehte .da República,:nos futuros 
mandatos, laricredo -e Ulysses, ò 

.frenteido^PMDB, interpretavam a 
vontade do povo de ter um Presiden
te ungido, e legitimado pelavsoberà-
nia fd^ ^sufrágio universal. Proclama- -
vam «imperativo de um 'Presidente 

:que incorporasse essa soberania,:©; 

^Sí- *v-e dormesmo qmfícip, com^atúnica , 
.alteraçãiD^do;Partido a ser beneficia- •' 

í^oV^^MDBlII ££>-:' t , > % . • ' x -
JUSTAMOS assim iia iminência de . 

uma traição imperdoável :a t im 
compromisso firmado com « N a - " 
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Q DEPUTADO Ulysses Guimarães >é 
homem de honra pessoal e. políti

ca. Ele terá certo na lembrança .a , 
convicção <íe-.que^a .pedra-de-tpque. 
que poderá equilibrarão\novo lirtifí-1 
cio constitucional ítera de possuime-
.cessdriarhente o formato presiden
cialista, integrando asvxhefias de 
Estado e de Governo; 
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J^ENHUM «utro modelo Resgatará ^i 
'palavra assumida ao àr livre.t 

]yAO«stãmos apenas ̂ enfrentando 
' umá\questão teórica sobre siste

mas de govemo.iÉofluxOrdo rio da 
História -que estáp êni xausa.tColocar 
contra esse fluxo i dique ̂  parla
mentarismo cohslítüirávUm.desres
peito à vontade Ĵo povo, inequívo-
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